
Brasília, agosto de 2007.

1111ªª Reunião do FReunião do Fóórum Permanente das rum Permanente das 
Microempresas e Empresas de Pequeno Microempresas e Empresas de Pequeno 

PortePorte

Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior
Secretaria do Desenvolvimento da Produção

Departamento de Micro, Pequenas e Médias EmpresasDepartamento de Micro, Pequenas e Médias Empresas



COMITÊ TEMCOMITÊ TEMÁÁTICO:TICO:

FORMAFORMAÇÇÃO E CAPACITAÃO E CAPACITAÇÇÃO ÃO 
EMPREENDEDORAEMPREENDEDORA

Coordenador da Iniciativa Privada: Coordenador da Iniciativa Privada: 
José Tarcísio da Silva José Tarcísio da Silva –– CONEMPECCONEMPEC



AAÇÇÃO 1: ÃO 1: Protocolo de IntenProtocolo de Intençções entre o Ministões entre o Ministéério do rio do 
Desenvolvimento, IndDesenvolvimento, Indúústria e Comstria e Coméércio Exterior e o rcio Exterior e o 
MinistMinistéério do Planejamento, Orrio do Planejamento, Orççamento e Gestão para amento e Gestão para 
a capacitaa capacitaçção em Compras Governamentais. ão em Compras Governamentais. 

• CapacitaCapacitaçção e treinamentoão e treinamento de de gestores pgestores púúblicos blicos 
federais e representantes de entidades de ME e federais e representantes de entidades de ME e EPPsEPPs
na na áárea de rea de Compras GovernamentaisCompras Governamentais. . 



COMITÊ TEMCOMITÊ TEMÁÁTICO:TICO:

INVESTIMENTO E FINANCIAMENTOINVESTIMENTO E FINANCIAMENTO

Coordenador de Governo:Coordenador de Governo:
William Saab William Saab –– BNDESBNDES

Coordenador da Iniciativa Privada: Coordenador da Iniciativa Privada: 
ReginaldoReginaldo GalvãoGalvão CavalcantiCavalcanti –– FEMIPEFEMIPE



BANCO DA AMAZÔNIABANCO DA AMAZÔNIA
AAÇÇÃO 2: ÃO 2: Programa de AproximaPrograma de Aproximaçção ão Banco/EmpresaBanco/Empresa: : 
Relacionamento dos empresRelacionamento dos empresáários de ME e rios de ME e EPPsEPPs com o com o 
Sistema Financeiro.Sistema Financeiro.

• AAçção resultante do ão resultante do Acordo de CooperaAcordo de Cooperaçção Tão Téécnicacnica
firmado firmado em 28/11/2006em 28/11/2006, entre o , entre o MDIC e o Banco da MDIC e o Banco da 
Amazônia: Amazônia: melhor melhor relacionamento de funcionrelacionamento de funcionáários do rios do 
Banco com empresBanco com empresáários de ME e rios de ME e EPPsEPPs, , melhor melhor 
atendimentoatendimento e maior e maior acesso ao cracesso ao crééditodito (Encontros j(Encontros jáá
realizados: Belrealizados: Beléém m –– 25/jun, Santar25/jun, Santaréém m –– 26/jun e Manaus 26/jun e Manaus ––
27/jun);27/jun);

•• Prevista a capacitaPrevista a capacitaçção de ão de 150 empregados do Banco da 150 empregados do Banco da 
Amazônia e 270 empresAmazônia e 270 empresáários de ME e rios de ME e EPPsEPPs..



BANCO DA AMAZÔNIA
AAÇÇÃO 3: ÃO 3: Programa de AproximaPrograma de Aproximaçção ão Banco/EmpresaBanco/Empresa: : 
Acesso ao CrAcesso ao Créédito dito –– maior divulgamaior divulgaçção das linhas de ão das linhas de 
crcréédito para o setor de turismo. dito para o setor de turismo. 

•• Prover informaProver informaçções ao segmento de ME e ões ao segmento de ME e EPPsEPPs sobre ossobre os
produtos disponprodutos disponííveis no Banco da Amazônia para o  veis no Banco da Amazônia para o  
apoio ao setor de turismo sustentapoio ao setor de turismo sustentáável da Amazônia vel da Amazônia 
LegalLegal, por meio da distribui, por meio da distribuiçção de ão de 50.000 50.000 folderesfolderes nos nos 
eventos de turismo realizados na Amazônia Legal e eventos de turismo realizados na Amazônia Legal e 
nas 102 agências do Banco da Amazônia.nas 102 agências do Banco da Amazônia.



BANCO DA AMAZÔNIABANCO DA AMAZÔNIA
AAÇÇÃO 4: ÃO 4: Programa de AproximaPrograma de Aproximaçção ão Banco/EmpresaBanco/Empresa: : 
Acesso ao CrAcesso ao Créédito dito –– Linhas de crLinhas de créédito especdito especííficas ficas 
para ME e para ME e EPPsEPPs..

• Apoiar as ME e Apoiar as ME e EPPsEPPs em suas atividades produtivas em suas atividades produtivas 
atravatravéés de s de empremprééstimos exclusivos para capital de stimos exclusivos para capital de 
girogiro, de forma , de forma diferenciada e favorecidadiferenciada e favorecida na taxa de juros;na taxa de juros;

• CriaCriaçção de duas linhasão de duas linhas de crde créédito especdito especííficas:ficas:
1. Linha de Cr1. Linha de Créédito Amazônia + Simples (limites dito Amazônia + Simples (limites ––
micro: R$ 30 mil e pequena: R$ 70 mil);micro: R$ 30 mil e pequena: R$ 70 mil);

2. Linha de Cr2. Linha de Créédito Amazônia dito Amazônia MixMix (limites (limites –– micro: R$ micro: R$ 
50 mil e pequena: R$ 100 mil).50 mil e pequena: R$ 100 mil).



BANCO DA AMAZÔNIABANCO DA AMAZÔNIA
AAÇÇÃO 5: ÃO 5: Programa de AproximaPrograma de Aproximaçção ão Banco/EmpresaBanco/Empresa --
Acesso ao CrAcesso ao Créédito dito –– Linhas de crLinhas de créédito especdito especííficas para ficas para 
ME e ME e EPPsEPPs..

•• Aumentar em 30%Aumentar em 30% as aplicaas aplicaçções com ões com recurso do recurso do 
Fundo Constitucional de Financiamento do Norte Fundo Constitucional de Financiamento do Norte --
FNOFNO junto ao segmento de ME e junto ao segmento de ME e EPPsEPPs da região Norte;da região Norte;

•• Ampliar a Ampliar a divulgadivulgaçção do produto ão do produto FNO Amazônia FNO Amazônia 
SustentSustentáável para Investimento Fixo, Investimento vel para Investimento Fixo, Investimento 
Misto e Capital de GiroMisto e Capital de Giro, atrav, atravéés des de campanha veiculadacampanha veiculada
nos diversos meios de comunicanos diversos meios de comunicaçção de massa disponão de massa disponííveis veis 
nas pranas praçças do Banco, a partir de as do Banco, a partir de set/2007set/2007..



BANCO DO BRASILBANCO DO BRASIL
AAÇÇÃO 6: ÃO 6: Programa de AproximaPrograma de Aproximaçção ão Banco/EmpresaBanco/Empresa ––
Produtos e ServiProdutos e Serviçços Bancos Bancáários rios –– disponibilizadisponibilizaçção ão e/oue/ou
adequaadequaçção de linhas de crão de linhas de créédito do Banco do Brasil, de dito do Banco do Brasil, de 
acordo com a LC nacordo com a LC nºº 123/2006.123/2006.

1. Cria1. Criaçção do BB Giro APLão do BB Giro APL (carência de at(carência de atéé 3 meses, 3 meses, 
prazo de atprazo de atéé 24 meses, taxas especiais e limite m24 meses, taxas especiais e limite míínimo para nimo para 
contratacontrataçção de R$ 1 mil); ão de R$ 1 mil); 
2. Lan2. Lanççamento da linha de cramento da linha de créédito BB Giro 13dito BB Giro 13ºº SalSalááriorio (a (a 
partir de partir de TR+1TR+1,45%am, at,45%am, atéé 13 parcelas mensais, dispensa 13 parcelas mensais, dispensa 
da CND e CRF para ME e da CND e CRF para ME e EPPsEPPs que não estejam inscritas que não estejam inscritas 
no CADIN); no CADIN); 
3. Adequa3. Adequaçção das principais linhas de crão das principais linhas de créédito do Banco dito do Banco 
para enquadramento para enquadramento àà LC nLC nºº 123/2006123/2006 (condi(condiçções ões 
diferenciadas e favorecidas para ME e diferenciadas e favorecidas para ME e EPPsEPPs).).



BANCO DO BRASIL
AAÇÇÃO 7: ÃO 7: Programa de AproximaPrograma de Aproximaçção ão Banco/EmpresaBanco/Empresa ––
Produtos e ServiProdutos e Serviçços Bancos Bancáários rios –– disponibilizadisponibilizaçção ão e/oue/ou
adequaadequaçção de linhas de crão de linhas de créédito do Banco do Brasil, de dito do Banco do Brasil, de 
acordo com a LC nacordo com a LC nºº 123/2006.123/2006.

• ImplantaImplantaçção, a partir de ão, a partir de jul/2007jul/2007, , de nova de nova 
metodologia para anmetodologia para anáálise de empresas com menos de lise de empresas com menos de 
um anoum ano de experiência em crde experiência em crééditodito no Banco do Brasil, no Banco do Brasil, 
inclusive aquelas recinclusive aquelas recéémm--formalizadas; formalizadas; 
• O Banco do Brasil espera atingir, O Banco do Brasil espera atingir, atatéé dez/2007dez/2007, , 100 mil 100 mil 
clientes analisados pela nova metodologia, clientes analisados pela nova metodologia, 
estabelecendo aproximadamente R$ 4,5 bilhões em estabelecendo aproximadamente R$ 4,5 bilhões em 
limites de crlimites de crééditodito, possibilitando o atendimento credit, possibilitando o atendimento creditíício cio 
a empresas com menos de 1 ano em operaa empresas com menos de 1 ano em operaçção.ão.



BANCO DO BRASILBANCO DO BRASIL
AAÇÇÃO 8: ÃO 8: Programa de AproximaPrograma de Aproximaçção ão Banco/EmpresaBanco/Empresa ––
CapacitaCapacitaçção de empresão de empresáários de ME e rios de ME e EPPsEPPs

•• AAçção resultante do ão resultante do Protocolo de IntenProtocolo de Intenççõesões firmado em firmado em 
28/11/2006 entre o 28/11/2006 entre o MDIC e o Banco do BrasilMDIC e o Banco do Brasil visando visando àà
promopromoçção de aão de açções conjuntas de ões conjuntas de capacitacapacitaççãoão e difusão e difusão 
da cultura empresarial para ME e da cultura empresarial para ME e EPPsEPPs;;

•• Divulgados e distribuDivulgados e distribuíídos dos ààs s entidadesentidades de de 
representarepresentaççãoão que integram o que integram o FFóórum Permanenterum Permanente o total o total 
de de 200 exemplares dos cursos auto200 exemplares dos cursos auto--instrucionais instrucionais 
““BBáásico de Contabilidadesico de Contabilidade””, , ““CooperandoCooperando””, , 
““Fundamentos e PrFundamentos e Prááticas de Gestão Contemporâneaticas de Gestão Contemporânea””
e 250 kits da colee 250 kits da coleçção ão ““Gestão EmpresarialGestão Empresarial””..



BANCO DO BRASILBANCO DO BRASIL
AAÇÇÃO 9: ÃO 9: Programa de AproximaPrograma de Aproximaçção ão Banco/EmpresaBanco/Empresa ––
Produtos e ServiProdutos e Serviçços Bancos Bancáários (Caprios (Capíítulo V tulo V –– Acesso a Acesso a 
Mercados Mercados –– AquisiAquisiçções Pões Púúblicas). blicas). 
• Permitir o Permitir o acessoacesso das ME e das ME e EPPsEPPs aos aos processos de processos de 
licitalicitaçção do Banco do Brasilão do Banco do Brasil, de acordo com a LC n, de acordo com a LC nºº
123/2006;123/2006;
•• O O empate tempate téécnicocnico ((art.44art.44 da LC nda LC nºº 123/2006) 123/2006) jjáá éé
contemplado nas licitacontemplado nas licitaçções do Banco do Brasil. ões do Banco do Brasil. A paA partir de rtir de 
set/2007set/2007 a sistema sistemáática de empate ttica de empate téécnico sercnico seráá totalmente totalmente 
automatizada no ambiente eletrônico Licitaautomatizada no ambiente eletrônico Licitaççõesões--ee;;
•• Estão em anEstão em anáálise lise as adequaas adequaçções necessões necessáárias rias àà
implementaimplementaçção dos ão dos artsarts. 47 e 48 da LC n. 47 e 48 da LC nºº 123/2006123/2006
(compras de at(compras de atéé R$ 80 mil, R$ 80 mil, subcontratasubcontrataççãoão de atde atéé 30% do 30% do 
valor do contrato e 25% do valor do contrato para bens e valor do contrato e 25% do valor do contrato para bens e 
serviserviçços de natureza divisos de natureza divisíível).vel).



BANCO DO NORDESTEBANCO DO NORDESTE
AÇÃO 10: Definição de meta para aplicação dos 
recursos do Fundo Constitucional de Financiamento 
do Nordeste - FNE para ME e EPPs.

• DefiniDefiniçção de metaão de meta, para o ano de 2007, de , para o ano de 2007, de aplicaaplicaçção ão 
dos recursos do FNE dos recursos do FNE –– Fundo Constitucional de Fundo Constitucional de 
Desenvolvimento do NordesteDesenvolvimento do Nordeste para ME e para ME e EPPsEPPs, , da da 
ordem de R$ 400 milhõesordem de R$ 400 milhões, , com expectativa de atendercom expectativa de atender a a 
15.000 clientes15.000 clientes em toda a sua em toda a sua áárea de atuarea de atuaçção;ão;

•• Setores onde serão aplicados os recursos: Setores onde serão aplicados os recursos: ComComéércio e rcio e 
ServiServiçços, Indos, Indúústria, Agroindstria, Agroindúústria e Turismo Regional.stria e Turismo Regional.



BANCO DO NORDESTEBANCO DO NORDESTE
AAÇÇÃO 11: ÃO 11: CriaCriaçção do ão do ““Grupo de Melhorias no Grupo de Melhorias no 
Atendimento ao ClienteAtendimento ao Cliente”” para a discussão dos para a discussão dos 
assuntos relacionados assuntos relacionados àà simplificasimplificaçção do processo de ão do processo de 
crcréédito para as ME e dito para as ME e EPPsEPPs..

• 30 melhorias implementadas30 melhorias implementadas em várias instâncias do 
processo de crédito, como:

1.1. AceitaAceitaçção de ão de cônjuge cônjuge e/oue/ou companheiro como companheiro como 
avalistaavalista nas operanas operaçções com empresões com empresáários registrados na rios registrados na 
Junta Comercial;Junta Comercial;
2.2. AdoAdoçção do ão do formulformuláário padrão parario padrão para dispensa de dispensa de 
projetoprojeto em operaem operaçções com amparo em Limite de Risco ões com amparo em Limite de Risco 
Cliente no valor de atCliente no valor de atéé R$ 50 mil;R$ 50 mil;



BANCO DO NORDESTEBANCO DO NORDESTE
(continua(continuaçção)ão)

3.3. FlexibilizaFlexibilizaççãoão da exigência de da exigência de contrato de locacontrato de locaççãoão;;

4.4. Dispensa do registro cartorDispensa do registro cartorááriorio nos instrumentos de nos instrumentos de 
crcréédito quando a dito quando a garantia for de penhor garantia for de penhor e/oue/ou alienaalienaçção ão 
fiducifiduciááriaria;;

5.5. Permissão para os Permissão para os gestores das agênciasgestores das agências possam possam 
realizar realizar vistorias de desembolsosvistorias de desembolsos;;

6.6. ImplementaImplementaçção do formulão do formuláário rio ““BalanBalançço Perguntadoo Perguntado””
em lugar das demonstraem lugar das demonstraçções financeiras tradicionais.ões financeiras tradicionais.



BANCO DO NORDESTEBANCO DO NORDESTE
AAÇÇÃO 12: ÃO 12: CapacitaCapacitaçção para o Crão para o Créédito e dito e MicrocrMicrocrééditodito..
•• AAçção resultante do ão resultante do ConvênioConvênio firmado em 28.11.2006 firmado em 28.11.2006 
entre o entre o MDIC e o Instituto Nordeste MDIC e o Instituto Nordeste CidadaniaCidadania--BNBBNB, , 
para o desenvolvimento de apara o desenvolvimento de açções conjuntas e integradas ões conjuntas e integradas 
de de capacitacapacitaçção para o crão para o créédito e dito e microcrmicrocrééditodito..
•• 4 eventos de capacita4 eventos de capacitaççãoão atendendo a atendendo a 160 160 
empresempresááriosrios de ME e de ME e EPPsEPPs formais na região de formais na região de 
abrangência do FNE (abrangência do FNE (setset--nov/2006nov/2006););
•• 15 eventos de capacita15 eventos de capacitaççãoão atendendo a atendendo a 1.500 1.500 
empreendedoresempreendedores informais na região de abrangência do informais na região de abrangência do 
FNE (FNE (setset--nov/2006nov/2006););
•• DistribuiDistribuiçção de 100.000 cartilhasão de 100.000 cartilhas para para 
microempreendedoresmicroempreendedores com informacom informaçções sobre ões sobre boas boas 
prprááticas de gestãoticas de gestão ((nov/2006nov/2006).).



BNDES
AAÇÇÃO 13: ÃO 13: AmpliaAmpliaçção da abrangência do Cartão ão da abrangência do Cartão 
BNDES. BNDES. 

•• InclusãoInclusão dentre os dentre os itens financiitens financiááveisveis pelo pelo Cartão Cartão 
BNDESBNDES de rol de insumos industriais utilizados no âmbito de rol de insumos industriais utilizados no âmbito 
das Cadeias Produtivas pertencentes aos segmentos:das Cadeias Produtivas pertencentes aos segmentos:

1. 1. CoureiroCoureiro--CalCalççadistaadista (adesivos, colas, fivelas, etc.); (adesivos, colas, fivelas, etc.); 
2. 2. MoveleiroMoveleiro;;
3. Qu3. Quíímico (resinas termoplmico (resinas termopláásticas); sticas); 
4. Panifica4. Panificaçção (farinha de trigo). ão (farinha de trigo). 

•• O limite para a aquisiO limite para a aquisiçção de insumos ão de insumos éé de de atatéé R$ 250 R$ 250 
mil por Cartão BNDESmil por Cartão BNDES, sob a forma de cr, sob a forma de créédito rotativo. dito rotativo. 



CAIXACAIXA
AAÇÇÃO 14: ÃO 14: DivulgaDivulgaçção das aão das açções realizadas no âmbito ões realizadas no âmbito 
do Fdo Fóórum Permanente junto aos gerentes das rum Permanente junto aos gerentes das 
agências. agências. 

•• Promover aPromover açções de ões de endomarketingendomarketing junto aos junto aos 
gerentes das agências da CAIXAgerentes das agências da CAIXA para a divulgapara a divulgaçção das ão das 
aaçções realizadasões realizadas em prol das ME e em prol das ME e EPPsEPPs ao amparo do ao amparo do 
FFóórum Permanenterum Permanente, mantendo o corpo gerencial , mantendo o corpo gerencial 
atualizado sobre as necessidades de produtos e serviatualizado sobre as necessidades de produtos e serviçços os 
para o segmento.para o segmento.



CAIXACAIXA
AAÇÇÃO 15: ÃO 15: CapacitaCapacitaçção Empresarial em Gestão de ão Empresarial em Gestão de 
NegNegóócios. cios. 

•• AAçção resultante do ão resultante do Protocolo de IntenProtocolo de Intenççõesões firmado firmado 
entre o entre o MDIC e a CAIXAMDIC e a CAIXA em 28.11.2006, para a em 28.11.2006, para a 
promopromoçção de aão de açções de capacitaões de capacitaçção para empresão para empresáários de rios de 
ME e ME e EPPsEPPs em em NoNoçções Bões Báásicas de Negociasicas de Negociaçção, ão, 
Atendimento a Clientes, SeguranAtendimento a Clientes, Segurançça e Planos de Nega e Planos de Negóócioscios
((agoago--nov/2007nov/2007););

•• Aproximadamente Aproximadamente 50 mil empres50 mil empresáários de ME e rios de ME e EPPsEPPs
capacitados, incluindo a capacitados, incluindo a Rede Parceira da CAIXARede Parceira da CAIXA
((Unidades LotUnidades Lotééricas e Correspondentes CAIXA Aquiricas e Correspondentes CAIXA Aqui).).



COMITÊ TEMCOMITÊ TEMÁÁTICO:TICO:

TECNOLOGIA E INOVATECNOLOGIA E INOVAÇÇÃOÃO

Coordenador de Governo:Coordenador de Governo:
João Bosco Freitas João Bosco Freitas -- MCTMCT

Coordenador da Iniciativa Privada: Coordenador da Iniciativa Privada: 
José Augustinho Fogliatto José Augustinho Fogliatto -- FEMPEGFEMPEG



AAÇÇÃO 16: ÃO 16: Mapeamento da Cadeia de Fomento a Mapeamento da Cadeia de Fomento a 
Tecnologia e InovaTecnologia e Inovaçção para Microempresas ão para Microempresas -- ME e ME e 
Empresas de Pequeno Porte Empresas de Pequeno Porte -- EPPsEPPs..

•• OrganizaOrganizaçção das ão das informainformaççõesões dispondisponííveis sobre veis sobre 
fomento fomento àà tecnologia e inovatecnologia e inovaçção para ME e ão para ME e EPPsEPPs, ao , ao 
longo de toda a cadeia produtiva (considerandolongo de toda a cadeia produtiva (considerando--se as se as 
aaçções de pesquisa, prototipagem, patentes, ões de pesquisa, prototipagem, patentes, 
desenvolvimento do produto, desenvolvimento do produto, extensionismoextensionismo e a e a 
disponibilidade de capital de giro);disponibilidade de capital de giro);

•• Em etapa posterior, pretendeEm etapa posterior, pretende--se relacionar as se relacionar as 
demandas e gargalos do setor produtivo privado em demandas e gargalos do setor produtivo privado em 
tecnologia e inovatecnologia e inovaçção, por meio da realizaão, por meio da realizaçção de ão de 
SeminSemináários Regionais;rios Regionais;



(continua(continuaçção)ão)

•• Relacionar Relacionar as ofertas de tecnologia e inovaas ofertas de tecnologia e inovaçção dos ão dos 
institutos, universidades e empresasinstitutos, universidades e empresas;;

•• Identificar Identificar o grau de articulao grau de articulaçção entre oferta e ão entre oferta e 
demanda de tecnologia e inovademanda de tecnologia e inovaççãoão;;

•• Identificar Identificar as oportunidades e potencialidades a as oportunidades e potencialidades a 
serem exploradas na serem exploradas na áárea de tecnologia e inovarea de tecnologia e inovaçção.ão.



AAÇÇÃO 17:ÃO 17: RegulamentaRegulamentaçção do Capão do Capíítulo X (Do tulo X (Do 
EstEstíímulo mulo àà InovaInovaçção) da LC não) da LC nºº 123/2006 123/2006 –– Estatuto Estatuto 
Nacional da Microempresa e da Empresa de Pequeno Nacional da Microempresa e da Empresa de Pequeno 
Porte. Porte. 

•• SolicitaSolicitaçção de ão de informainformaççõesões, por meio de , por meio de Aviso do Aviso do 
Ministro de Estado do Desenvolvimento, IndMinistro de Estado do Desenvolvimento, Indúústria e stria e 
ComComéércio Exteriorrcio Exterior, acerca das , acerca das medidasmedidas porventura porventura 
adotadas no âmbito do adotadas no âmbito do MinistMinistéério da Ciência e rio da Ciência e 
TecnologiaTecnologia com vistas com vistas àà regulamentaregulamentaçção do Capão do Capíítulo Xtulo X
da LC nda LC nºº 123/2006, que trata do 123/2006, que trata do estestíímulo mulo àà inovainovaççãoão. . 



AÇÃO 18: AÇÃO 18: Implementação dos artigos 64, inciso II, e 65 Implementação dos artigos 64, inciso II, e 65 
do Capítulo X (Do Estímulo à Inovação) da LC nº do Capítulo X (Do Estímulo à Inovação) da LC nº 
123/2006 123/2006 –– Estatuto Nacional da Microempresa e da Estatuto Nacional da Microempresa e da 
Empresa de Pequeno Porte. Empresa de Pequeno Porte. 

•• Solicitação de Solicitação de informaçõesinformações acerca das acerca das medidasmedidas
porventura adotadas no âmbito dos porventura adotadas no âmbito dos Bancos Oficiais Bancos Oficiais 
(Banco da Amazônia, Banco do Brasil, Banco do (Banco da Amazônia, Banco do Brasil, Banco do 
Nordeste, BNDES e CAIXA)Nordeste, BNDES e CAIXA) com vistas à com vistas à 
implementação implementação dos dos artigos 64, inciso II, e 65artigos 64, inciso II, e 65 do do 
Capítulo X Capítulo X da LC nº 123/2006, que tratam do estímulo à da LC nº 123/2006, que tratam do estímulo à 
inovação. inovação. 



PROPOSTA 1: PROPOSTA 1: AproximaAproximaçção das ME e ão das ME e EPPsEPPs aos aos 
Programas de Tecnologia e InovaProgramas de Tecnologia e Inovaçção: Seminão: Semináários rios 
Regionais (2007).Regionais (2007).

1.1. Identificar Identificar demandas e gargalosdemandas e gargalos relacionados ao relacionados ao 
segmento das ME e segmento das ME e EPPsEPPs no no fomento fomento àà tecnologia e tecnologia e 
inovainovaçção;ão;

2.2. Prover Prover informainformaççõesões sobre os sobre os programas e aprogramas e açções ões 
dispondisponííveis e necessidades tveis e necessidades téécnicas que demandam cnicas que demandam 
aprimoramentoaprimoramento, melhorando, assim, o , melhorando, assim, o relacionamentorelacionamento e e 
comunicacomunicaççãoão com as empresas;com as empresas;

3.3. Os Os seminseminááriosrios estão previstos para o perestão previstos para o perííodo de odo de outout--
nov/2007nov/2007..



COMITÊ TEMCOMITÊ TEMÁÁTICO:TICO:

COMCOMÉÉRCIO EXTERIOR E INTEGRARCIO EXTERIOR E INTEGRAÇÇÃO ÃO 
INTERNACIONALINTERNACIONAL

Coordenador de Governo:Coordenador de Governo:
Aloísio Tupinambá Aloísio Tupinambá –– CAMEX/MDICCAMEX/MDIC
Coordenador da Iniciativa Privada: Coordenador da Iniciativa Privada: 

Valdemar Thomsen Valdemar Thomsen -- ARPEMEIARPEMEI



AAÇÇÃO 19: ÃO 19: LanLanççamento do 4amento do 4ºº Boletim EstatBoletim Estatíístico: stico: 
ExportaExportaçção Brasileira por Porte de Empresa ão Brasileira por Porte de Empresa 
(incorporadas as opera(incorporadas as operaçções via DSE ões via DSE –– DeclaraDeclaraçção ão 
Simplificada de ExportaSimplificada de Exportaçção).ão).

1.1. Cômputo na Cômputo na BalanBalançça Comerciala Comercial das operadas operaçções ões 
realizadas via realizadas via regime DSEregime DSE;;

2.2. PermitirPermitiráá melhor visualizamelhor visualizaçção do ão do universo das universo das 
empresas exportadorasempresas exportadoras, resultando em , resultando em polpolííticas ticas 
ppúúblicas mais adequadasblicas mais adequadas a atender a atender ààs ME e s ME e EPPsEPPs. . 

•• Segundo dados da SECEX, as Segundo dados da SECEX, as operaoperaççõesões realizadas via realizadas via 
DSEDSE atingiram atingiram US$ 337,8 milhões em 2006US$ 337,8 milhões em 2006, com , com 
aumento de 53%aumento de 53% em relaem relaçção a 2005.ão a 2005.



AAÇÇÃO 20: ÃO 20: CapacitaCapacitaçção de Agentes de Comão de Agentes de Coméércio rcio 
Exterior e de EmpresExterior e de Empresáários de ME e rios de ME e EPPsEPPs. . 

•• Desenvolvimento de um Desenvolvimento de um programa nacionalprograma nacional integrado integrado 
de de capacitacapacitaççãoão para o para o comcoméércio exteriorrcio exterior, envolvendo , envolvendo 
funcionfuncionáários da SUFRAMA e membros das rios da SUFRAMA e membros das 
comunidades locaiscomunidades locais;;
•• Incentivo Incentivo àà Cultura ExportadoraCultura Exportadora com base em iniciativas com base em iniciativas 
em curso por meio do em curso por meio do Projeto Projeto RedeagentesRedeagentes: Capacita: Capacitaçção ão 
de Formadores; Treinamentos para Agentes de Comde Formadores; Treinamentos para Agentes de Coméércio rcio 
Exterior; Curso BExterior; Curso Báásico de Exportasico de Exportaçção; e Treinamento em ão; e Treinamento em 
ExportaExportaçção para empresão para empresáários ME e rios ME e EPPsEPPs;;
•• Estados da Amazônia OcidentalEstados da Amazônia Ocidental: : 30 Formadores de 30 Formadores de 
Agentes de ComAgentes de Coméércio Exterior; 180 Agentes de Comrcio Exterior; 180 Agentes de Coméércio rcio 
Exterior, funcionExterior, funcionáários da SUFRAMA; 540 empresrios da SUFRAMA; 540 empresáários de rios de 
ME e ME e EPPsEPPs..



COMITÊ TEMCOMITÊ TEMÁÁTICO:TICO:

INFORMAINFORMAÇÇÃOÃO

Coordenador de Governo:Coordenador de Governo:
José Rincon Ferreira José Rincon Ferreira –– STI/MDICSTI/MDIC

Coordenador da Iniciativa Privada: Coordenador da Iniciativa Privada: 
Sebastião Gabriel Sebastião Gabriel -- ASMECASMEC



AÇÃO 21: AÇÃO 21: Lançamento do Prêmio Telecentros de Lançamento do Prêmio Telecentros de 
Informação e Negócios. Informação e Negócios. 

• Promover anualmente o Promover anualmente o “Prêmio “Prêmio TelecentrosTelecentros de de 
Informação e NegóciosInformação e Negócios”, destinado a unidades de ”, destinado a unidades de 
telecentrostelecentros, que se destacaram na atuação junto às ME e , que se destacaram na atuação junto às ME e 
EPPsEPPs. . 

•• o Prêmio objetiva o Prêmio objetiva reconhecer o esforço de inclusão reconhecer o esforço de inclusão 
digitaldigital e a e a melhoria no nível de competitividade melhoria no nível de competitividade 
empresarialempresarial das ME e das ME e EPPsEPPs. . 

•• A A premiaçãopremiação será realizada na será realizada na última Reunião Plenária última Reunião Plenária 
do Fórum Permanente de cada anodo Fórum Permanente de cada ano. . 



AAÇÇÃO 22: ÃO 22: Programa de ClassificaPrograma de Classificaçção de ão de TelecentrosTelecentros
de Informade Informaçção e Negão e Negóócios. cios. 

1.1. Definir e classificar os Definir e classificar os TelecentrosTelecentros de Informade Informaçção e ão e 
NegNegóócioscios de acordo com a de acordo com a infrainfra--estrutura disponestrutura disponíívelvel, os , os 
recursos humanos empregadosrecursos humanos empregados, os , os produtos e produtos e 
serviserviçços disponibilizados e o volume de atendimentos os disponibilizados e o volume de atendimentos 
realizadosrealizados;;

2.2. Fortalecer qualitativamente a rede TINFortalecer qualitativamente a rede TIN
descredenciandodescredenciando aqueles aqueles TelecentrosTelecentros que não tenham que não tenham 
atingido o natingido o níível de operavel de operaçção bão báásica no persica no perííodo de 3 (três) odo de 3 (três) 
anos.anos.



COMITÊ TEMCOMITÊ TEMÁÁTICO:TICO:

RACIONALIZARACIONALIZAÇÇÃO LEGAL E ÃO LEGAL E 
BUROCRBUROCRÁÁTICATICA

Coordenador da Iniciativa Privada: Coordenador da Iniciativa Privada: 
Moacir Vidal Moacir Vidal –– FEMICRO/BAFEMICRO/BA



AAÇÇÃO 23: ÃO 23: DivulgaDivulgaçção do benefão do benefíício institucio instituíído pelo do pelo 
artigo 73, inciso I, da LC nartigo 73, inciso I, da LC nºº 123/2006 123/2006 –– Estatuto Estatuto 
Nacional da Microempresa e da Empresa de Pequeno Nacional da Microempresa e da Empresa de Pequeno 
Porte.  Porte.  

•• DivulgaDivulgaçção da ão da isenisençção de taxas, custas e ão de taxas, custas e 
contribuicontribuiççõesões, carteira de previdência, fundo de custeio , carteira de previdência, fundo de custeio 
de atos gratuitos, fundos especiais do Tribunal de Justide atos gratuitos, fundos especiais do Tribunal de Justiçça, a, 
bem como de associabem como de associaçção de classe, no caso de ão de classe, no caso de Protesto Protesto 
de Tde Tíítulos quando o devedor for ME ou EPPtulos quando o devedor for ME ou EPP, , por meio por meio 
de de nota no Informativo do Fnota no Informativo do Fóórum Permanente e cartarum Permanente e carta
encaminhada aos cartencaminhada aos cartóórios pelas rios pelas 57 entidades de 57 entidades de 
representarepresentaçção integrantes do Fão integrantes do Fóórum Permanenterum Permanente..



AÇÃO 24: Regulamentação do Capítulo XII (Do Acesso 
à Justiça) da LC nº 123/2006 – Estatuto Nacional da 
Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte. 

•• Solicitação de informações, por meio de Solicitação de informações, por meio de Aviso do Aviso do 
Ministro de Estado do Desenvolvimento, Indústria e Ministro de Estado do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio ExteriorComércio Exterior, acerca das medidas porventura , acerca das medidas porventura 
adotadas no âmbito do adotadas no âmbito do Ministério da JustiçaMinistério da Justiça com vistas à com vistas à 
regulamentação do Capítulo XII da LC nº 123/2006regulamentação do Capítulo XII da LC nº 123/2006, que , que 
trata do trata do acesso à justiçaacesso à justiça. . 



AAÇÇÃO 25: ÃO 25: RegulamentaRegulamentaçção da LC não da LC nºº 123/2006 123/2006 ––
Estatuto Nacional da Microempresa e da Empresa de Estatuto Nacional da Microempresa e da Empresa de 
Pequeno Porte.Pequeno Porte.

•• SolicitaSolicitaçção de informaão de informaçções ões àà Casa Civil da Presidência Casa Civil da Presidência 
da Repda Repúúblicablica, , por meio depor meio de Aviso do Ministro de Estado Aviso do Ministro de Estado 
do Desenvolvimento, Inddo Desenvolvimento, Indúústria e Comstria e Coméércio Exteriorrcio Exterior, , 
acerca das medidas porventura adotadas com vistasacerca das medidas porventura adotadas com vistas àà
regulamentaregulamentaçção da LC não da LC nºº 123/2006123/2006. . 



AÇÃO 26:AÇÃO 26: Regulamentação dos artigos 46 e 65, § 4º, da Regulamentação dos artigos 46 e 65, § 4º, da 
LC nº 123/2006 LC nº 123/2006 –– Estatuto Nacional da Microempresa e Estatuto Nacional da Microempresa e 
da Empresa de Pequeno Porteda Empresa de Pequeno Porte. 

•• Solicitação de informações, por meio de Solicitação de informações, por meio de Aviso do Aviso do 
Ministro de Estado do Desenvolvimento, Indústria e Ministro de Estado do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio ExteriorComércio Exterior, acerca das medidas porventura , acerca das medidas porventura 
adotadas no âmbito do adotadas no âmbito do Ministério da FazendaMinistério da Fazenda com vistas com vistas 
à à regulamentação dos artigos 46 e 65, § 4º da LC nº regulamentação dos artigos 46 e 65, § 4º da LC nº 
123/2006123/2006, que tratam , que tratam da da cédula de crédito cédula de crédito 
microempresarialmicroempresarial e da e da redução a zero das alíquotas do redução a zero das alíquotas do 
IPI, COFINS e Contribuição para IPI, COFINS e Contribuição para PIS/PASEPPIS/PASEP incidentes incidentes 
na na aquisição de máquinas e equipamentosaquisição de máquinas e equipamentos por por ME e ME e 
EPPsEPPs que atuem no setor de que atuem no setor de inovação tecnológica.inovação tecnológica.



DECRETO Nº 6.174, DE 1º DE AGOSTO DE 2007.DECRETO Nº 6.174, DE 1º DE AGOSTO DE 2007.

INSTITUI E REGULAMENTA O FÓRUM PERMANENTE INSTITUI E REGULAMENTA O FÓRUM PERMANENTE 
DAS MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO DAS MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO 
PORTE.PORTE.



Brasília, agosto de 2007.

Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior
Secretaria do Desenvolvimento da Produção

Departamento de Micro, Pequenas e Médias Empresas
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NILTON SACENCO 
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